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Resumo: Os cursinhos populares constituem importantes iniciativas de 

educação popular voltadas à democratização do acesso ao ensino superior 

e à formação crítica de jovens estudantes. Nesse contexto, o Cursinho 

Popular Paulo Freire (CPPF), vinculado à Universidade Federal do Vale do 

São Francisco, desenvolve ações educativas que articulam preparação 

acadêmica e formação cidadã. O presente trabalho analisa a experiência do 

Projeto Jovem Protagonista como estratégia pedagógica de fortalecimento 

da participação estudantil e da formação crítica das juventudes. O estudo 

caracteriza-se como um relato de experiência baseado na sistematização das 

atividades desenvolvidas no projeto. As ações foram realizadas com estu-

dantes participantes do cursinho e envolveram metodologias participativas, 

como rodas de conversa, momentos de escuta, produção textual e debates 

coletivos sobre trajetórias educacionais, acesso à universidade e perspectivas 

de futuro. As atividades foram organizadas a partir dos princípios da edu-

cação popular, valorizando o diálogo, a participação e a construção coletiva 

do conhecimento. A experiência evidenciou aumento do engajamento dos 

estudantes nas atividades do cursinho e fortalecimento do sentimento de 

pertencimento ao projeto educativo. Também foram observados avanços 
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na capacidade de reflexão crítica dos participantes sobre desigualdades 

educacionais, acesso ao ensino superior e projetos de vida. Além disso, as 

atividades favoreceram o desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

argumentação, à expressão oral e à produção escrita, ampliando a partici-

pação dos jovens nos processos educativos. A experiência demonstra que 

práticas pedagógicas fundamentadas na educação popular contribuem para 

fortalecer o protagonismo das juventudes e ampliar processos formativos 

comprometidos com a democratização do acesso à universidade e com a 

formação cidadã.

Palavras-chave: protagonismo estudantil; formação cidadã; proces-

sos educativos.
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1	 INTRODUÇÃO

A ampliação do acesso ao ensino superior no Brasil tem sido histori-

camente marcada por profundas desigualdades sociais e educacionais que 

limitam as oportunidades de estudantes provenientes de escolas públicas. 

Essas desigualdades estão relacionadas a fatores estruturais como a qualidade 

do ensino básico, as condições socioeconômicas das famílias e a distribuição 

desigual de recursos educacionais no território brasileiro. Nesse sentido, o 

ensino superior brasileiro foi constituído de forma historicamente elitista, 

sendo inicialmente acessível a grupos privilegiados, o que contribuiu para 

a manutenção de barreiras de entrada para as camadas populares, mesmo 

diante de políticas recentes de expansão e democratização (Rodrigues; 

Santos; Cruz, 2022).

Além disso, estudos mais recentes indicam que, embora tenha havido 

avanços na ampliação do acesso nas últimas décadas, as desigualdades de 

origem social continuam influenciando significativamente as oportunidades 

educacionais. Fatores como renda familiar, escolaridade dos responsáveis 

e pertencimento racial segue condicionando o ingresso e a permanência 

no ensino superior, evidenciando que o acesso não é plenamente universal 

nem equitativo. Assim, o sistema educacional brasileiro ainda reproduz 

desigualdades estruturais mais amplas da sociedade, refletindo um padrão 

histórico de exclusão que vem sendo parcialmente mitigado, mas não supe-

rado (Simões; Bock, 2025).

Nesse contexto, os cursinhos populares surgem como iniciativas de 

educação popular comprometidas com a democratização do acesso à universi-

dade e com a formação crítica de jovens estudantes que buscam ampliar suas 

possibilidades de ingresso no ensino superior. As desigualdades educacionais 

também podem ser compreendidas a partir das dinâmicas territoriais, uma 

vez que os diferentes contextos sociais e regionais influenciam diretamente 

as oportunidades de acesso a recursos educacionais e processos de desen-

volvimento local (Schneider, 2010).

Iniciativas educativas inspiradas na educação popular compreendem a 

educação como prática social capaz de contribuir para a formação de sujei-

tos críticos e conscientes de sua realidade. A educação, quando orientada 

pelo diálogo e pela reflexão crítica, pode contribuir para que os estudantes 



668ET 07: Cidadania, Direitos Humanos e Interculturalidade

compreendam as desigualdades sociais e desenvolvam capacidades para 

atuar na transformação de suas realidades (Freire, 1987).

Essas iniciativas têm se consolidado como importantes espaços de 

extensão universitária, articulando ensino, pesquisa e ação social em territó-

rios marcados por desigualdades educacionais. Além de preparar estudantes 

para exames de acesso ao ensino superior, os cursinhos populares também 

desenvolvem práticas pedagógicas voltadas à formação cidadã e ao forta-

lecimento da participação social das juventudes.

Dessa forma, tais projetos assumem um papel relevante na constru-

ção de processos educativos que ultrapassam a preparação para exames, 

contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre as 

desigualdades sociais e educacionais presentes na sociedade brasileira. 

Estudos sobre juventudes indicam que espaços educativos que valorizam 

a participação e o reconhecimento das experiências juvenis contribuem 

para fortalecer processos de formação cidadã e ampliar as possibilidades 

de inserção social dos jovens (Abramovay, 2015).

Experiências educativas dessa natureza também reforçam a importância 

da articulação entre conhecimento acadêmico e saberes sociais na cons-

trução de práticas formativas comprometidas com a transformação social. 

Nesse sentido, iniciativas de extensão universitária podem contribuir para 

aproximar universidade e sociedade, ampliando os espaços de produção de 

conhecimento socialmente comprometido (Santos, 2000).

O Cursinho Popular Paulo Freire (CPPF), vinculado à Universidade 

Federal do Vale do São Francisco (Univasf), insere-se nesse contexto como 

um projeto de extensão que busca contribuir para a democratização do 

acesso à universidade por meio de práticas educativas inspiradas nos prin-

cípios da educação popular.

O projeto se orienta pela valorização do diálogo, da participação e da 

construção coletiva do conhecimento, elementos que caracterizam as pro-

postas pedagógicas baseadas no pensamento de Paulo Freire. Nesse sentido, 

o CPPF busca não apenas preparar estudantes para o ingresso no ensino 

superior, mas também promover processos formativos que fortaleçam a 

autonomia intelectual e o protagonismo estudantil (Freire, 1996).

Entre as atividades pedagógicas desenvolvidas no projeto destaca-se 

o Projeto Jovem Protagonista, iniciativa voltada à criação de espaços de 
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diálogo e reflexão coletiva sobre trajetórias educacionais, desafios sociais 

e perspectivas de futuro.

A proposta busca estimular a participação ativa dos estudantes no pro-

cesso educativo e fortalecer a construção de uma consciência crítica sobre 

a realidade social. Ao promover momentos de escuta e compartilhamento 

de experiências, a atividade contribui para que os jovens reconheçam suas 

trajetórias e percebam a educação como um instrumento de transformação 

social (Freire, 2001).

Diante desse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar 

a experiência pedagógica do Projeto Jovem Protagonista como estratégia de 

promoção do protagonismo estudantil e de fortalecimento de processos for-

mativos críticos entre jovens participantes do Cursinho Popular Paulo Freire.

A análise busca compreender de que forma as práticas pedagógicas 

desenvolvidas no projeto contribuem para ampliar a participação estudantil 

e fortalecer processos educativos baseados no diálogo e na reflexão crítica. 

Além disso, pretende-se discutir as contribuições dessa experiência para 

o campo da educação popular e para as iniciativas de democratização do 

acesso ao ensino superior no Brasil.

2	 METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência 

fundamentado na sistematização das atividades pedagógicas desenvolvi-

das no Projeto Jovem Protagonista, no âmbito do CPPF. A escolha por essa 

abordagem metodológica está alinhada à compreensão de que o relato 

de experiência se constitui como uma estratégia legítima de produção de 

conhecimento, especialmente em contextos educativos, ao valorizar a refle-

xão crítica sobre a prática e a construção de saberes a partir da vivência 

concreta. Nessa perspectiva, a sistematização das experiências permite não 

apenas descrever as ações desenvolvidas, mas também interpretá-las à luz 

de seus significados formativos e sociais, contribuindo para a produção de 

conhecimentos situados e contextualizados (Holliday, 2006).

Além disso, ao se apoiar em princípios da educação popular, essa 

abordagem metodológica reconhece a importância do cotidiano como 

espaço privilegiado de aprendizagem e transformação. A análise das práticas 
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pedagógicas, nesse sentido, ultrapassa a simples descrição de atividades, 

buscando compreender os processos, os sujeitos envolvidos e os impactos 

gerados ao longo do percurso formativo. Assim, o relato de experiência se 

consolida como um instrumento que articula prática e teoria, favorecendo 

a construção de uma reflexão crítica e comprometida com a transformação 

social (Freire, 1996).

A experiência foi realizada com estudantes participantes do cursinho, 

envolvendo jovens provenientes de diferentes contextos sociais e educa-

cionais. A diversidade de trajetórias escolares e experiências de vida dos 

participantes constituiu um elemento importante para o desenvolvimento 

das atividades, pois possibilitou a construção de espaços de diálogo nos 

quais os estudantes puderam compartilhar vivências, expectativas e desafios 

relacionados ao acesso à educação superior.

As atividades foram desenvolvidas ao longo do período letivo do pro-

jeto, integrando momentos formativos voltados à reflexão sobre educação, 

trajetórias pessoais e perspectivas de futuro. Esses encontros pedagógicos 

foram organizados de forma a estimular a participação ativa dos estudantes e 

a construção coletiva de reflexões sobre os processos educativos, buscando 

fortalecer o protagonismo estudantil no interior das práticas desenvolvidas 

no cursinho.

As ações pedagógicas foram realizadas por meio de metodologias 

participativas, incluindo rodas de conversa, momentos de escuta, produção 

textual e debates coletivos. Tais estratégias pedagógicas foram escolhidas por 

favorecerem a construção de um ambiente educativo baseado no diálogo, na 

valorização das experiências dos estudantes e na produção compartilhada 

de conhecimentos sobre a realidade social.

Além disso, foram realizados momentos de reflexão pedagógica entre 

os educadores do projeto, com o objetivo de analisar os impactos formativos 

da experiência e discutir as contribuições da atividade para o fortalecimento 

do protagonismo estudantil no cursinho. Esses momentos também possibi-

litaram a sistematização das práticas desenvolvidas, permitindo identificar 

aprendizagens pedagógicas relevantes para o aprimoramento das ações 

educativas no âmbito do projeto.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência do Projeto Jovem Protagonista, desenvolvida no CPPF, 

evidenciou o potencial das práticas educativas fundamentadas na educação 

popular para fortalecer processos formativos críticos entre jovens partici-

pantes de iniciativas voltadas à democratização do acesso ao ensino superior.

A criação de espaços pedagógicos baseados no diálogo e na participação 

permitiu que os estudantes compartilhassem suas trajetórias educacionais e 

refletissem coletivamente sobre desafios sociais relacionados à educação e 

às oportunidades de formação. Esse tipo de abordagem pedagógica dialoga 

com as reflexões de Paulo Freire, que compreende a educação como um 

processo de construção coletiva do conhecimento, no qual educadores e 

educandos aprendem em interação crítica com a realidade social (Freire, 1987).

Durante a realização das atividades, observou-se que os estudantes 

passaram a demonstrar maior envolvimento nas dinâmicas pedagógicas do 

cursinho, especialmente quando tiveram a oportunidade de expressar suas 

experiências e perspectivas sobre educação e futuro. A valorização das 

vivências individuais contribuiu para que os jovens se reconhecessem como 

sujeitos do processo educativo, fortalecendo sua participação nas atividades 

coletivas. Essa perspectiva encontra respaldo nos estudos sobre educação 

popular, que destacam a importância de metodologias participativas para 

promover processos formativos que estimulem a autonomia intelectual e a 

consciência crítica dos estudantes (Freire, 1996).

As rodas de conversa e os momentos de escuta permitiram que os 

participantes percebessem o cursinho como um espaço de acolhimento e 

construção coletiva de saberes. Esse processo contribuiu para ampliar o 

engajamento dos estudantes nas atividades pedagógicas e fortalecer vín-

culos entre educadores e educandos. Experiências educativas baseadas no 

diálogo e na participação são apontadas pela literatura como estratégias 

importantes para ampliar o envolvimento dos jovens em processos educa-

tivos e fortalecer sua participação social (Abramovay, 2015).

A experiência também possibilitou o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à argumentação, à expressão oral e à produção escrita. Ao 

refletirem sobre suas trajetórias educacionais e suas expectativas em relação 

ao ensino superior, os estudantes passaram a elaborar análises mais críticas 
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sobre as desigualdades educacionais presentes na sociedade brasileira. Esse 

tipo de processo formativo contribui para ampliar a capacidade de leitura 

crítica da realidade social, elemento central nas propostas pedagógicas 

inspiradas na educação popular (Freire, 2001).

Nesse contexto, torna-se importante destacar o papel da educação 

popular na construção de processos formativos que reconheçam os jovens 

como sujeitos históricos e sociais capazes de interpretar e transformar suas 

realidades. A educação popular compreende o processo educativo como 

espaço de diálogo, problematização e produção coletiva de conhecimentos, 

no qual as experiências dos educandos constituem elementos centrais para 

a construção da aprendizagem. Dessa forma, práticas pedagógicas basea-

das nessa perspectiva contribuem para fortalecer o protagonismo juvenil 

e ampliar a participação dos estudantes em processos educativos e sociais 

(Freire, 1987).

As discussões realizadas durante as atividades também evidenciaram 

a importância da formação crítica das juventudes para ampliar sua par-

ticipação nos processos sociais e educacionais presentes nos territórios 

em que vivem. Ao debater temas relacionados ao acesso à universidade, 

às desigualdades sociais e aos projetos de vida, os estudantes passaram a 

refletir sobre suas possibilidades de atuação na sociedade e sobre o papel da 

educação na construção de trajetórias pessoais e coletivas. Estudos sobre 

juventudes indicam que espaços educativos participativos podem contribuir 

significativamente para o fortalecimento da autonomia e da participação 

social dos jovens (Abramovay, 2015).

As discussões realizadas no âmbito do projeto permitiram que os estu-

dantes refletissem sobre as condições sociais presentes nos contextos em 

que vivem, reconhecendo que as oportunidades educacionais são fortemente 

influenciadas pelas dinâmicas territoriais. Nesse sentido, os processos de 

desenvolvimento territorial dependem da participação ativa dos sujeitos 

sociais e da construção coletiva de estratégias capazes de promover trans-

formações nas realidades locais (Schneider, 2010).

Além disso, as reflexões realizadas durante as atividades contribuí-

ram para ampliar a compreensão dos estudantes sobre o território como 

espaço de construção de identidades, relações sociais e projetos coletivos 

de desenvolvimento. Ao relacionarem suas trajetórias educacionais com os 
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contextos sociais em que estão inseridos, os jovens passaram a reconhecer 

os desafios e as potencialidades presentes em seus territórios. De acordo 

com Bernardo Mançano Fernandes, os territórios constituem espaços de 

disputa e construção de projetos sociais, nos quais diferentes sujeitos buscam 

afirmar suas formas de organização e suas perspectivas de desenvolvimento 

(Fernandes, 2009).

A experiência também pode ser analisada à luz das discussões sobre 

agroecologia e desenvolvimento territorial, que destacam a importância da 

construção coletiva do conhecimento e da valorização dos saberes sociais 

na promoção de alternativas de desenvolvimento mais sustentáveis. Nesse 

sentido, a articulação entre conhecimento científico e saberes populares 

constitui elemento fundamental para fortalecer processos educativos com-

prometidos com a transformação social e com a construção de práticas mais 

sustentáveis de organização social e produtiva (Altieri, 2012).

Ao promover espaços de diálogo e reflexão coletiva, o Projeto Jovem 

Protagonista contribuiu para fortalecer processos educativos que reco-

nhecem os estudantes como sujeitos capazes de produzir conhecimento e 

refletir criticamente sobre suas realidades sociais. Essas práticas educativas 

demonstram o potencial das ações de extensão universitária na promoção de 

processos formativos que articulam educação popular, participação social 

e reflexão sobre os desafios presentes nos territórios.

De modo geral, os resultados indicam que práticas pedagógicas fun-

damentadas na educação popular podem contribuir significativamente para 

fortalecer o protagonismo das juventudes e ampliar processos formativos 

voltados à participação social. Ao valorizar as experiências dos estudantes 

e estimular o diálogo sobre suas trajetórias educacionais, o Projeto Jovem 

Protagonista demonstrou o potencial das iniciativas de extensão universitária 

para promover processos educativos comprometidos com a democratiza-

ção do acesso ao ensino superior e com a formação de sujeitos críticos e 

participativos (Santos, 2000).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência do Projeto Jovem Protagonista evidencia o potencial das 

práticas educativas fundamentadas na educação popular para promover 
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processos formativos críticos entre estudantes participantes de cursinhos 

populares. Ao criar espaços pedagógicos baseados no diálogo, na escuta e 

na participação ativa dos jovens, a atividade contribuiu para fortalecer a 

reflexão coletiva sobre trajetórias educacionais, desafios sociais e perspec-

tivas de acesso ao ensino superior.

Ao valorizar as experiências e trajetórias dos estudantes, a ativi-

dade também contribuiu para o fortalecimento do protagonismo estudantil 

no interior do projeto educativo. A participação dos jovens nas rodas de 

conversa, debates e produções reflexivas possibilitou a construção de um 

ambiente pedagógico mais participativo, no qual os estudantes passaram a 

se reconhecer como sujeitos ativos no processo de aprendizagem.

As atividades desenvolvidas no Projeto Jovem Protagonista favoreceram 

a construção de vínculos educativos baseados na colaboração, no respeito às 

experiências individuais e na valorização do diálogo como elemento central 

do processo formativo. Além disso, a experiência reforça a importância dos 

cursinhos populares como espaços de formação cidadã e democratização 

do acesso ao ensino superior. Ao articular preparação acadêmica com pro-

cessos educativos voltados à reflexão crítica sobre a realidade social, essas 

iniciativas contribuem para ampliar as possibilidades de participação dos 

jovens nos espaços educacionais e sociais.

Por fim, destaca-se que iniciativas pedagógicas como o Projeto Jovem 

Protagonista demonstram o potencial das ações de extensão universitária 

na promoção de práticas educativas comprometidas com a transformação 

social. Ao integrar universidade e sociedade em processos formativos par-

ticipativos, os cursinhos populares reafirmam seu papel como importantes 

espaços de produção de conhecimento, formação cidadã e construção de 

alternativas educativas voltadas à redução das desigualdades sociais.
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